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INTRODUÇÃO 
As plantas medicinais correspondem ao mais antigo método empregado no tratamento 

de enfermidades humanas, sendo o uso pela população mundial muito expressivo nos últimos 

tempos (OLIVEIRA, 2011). Elas são utilizadas com a finalidade de prevenir, tratar ou curar 

doenças e por isso desempenham um papel fundamental na saúde da população mundial. 

É cada vez mais frequente o uso de plantas inerentes às medicinas tradicionais indú e 

chinesa, completamente desconhecidas dos povos ocidentais. Estas plantas são 

comercializadas apoiadas em propagandas que prometem “benefícios seguros, já que se 

tratam de fonte natural”. Muitas vezes, entretanto, as supostas propriedades farmacológicas 

anunciadas não possuem validade científica, por não terem sido investigadas, ou por não 

terem tido suas ações farmacológicas comprovadas em testes científicos pré-clínicos ou 

clínicos (VEIGA JUNIOR, PINTO, MACIEL, 2005). 

O mercado apresenta inúmeras alternativas de tratamento para obesidade, no entanto, 

sem evidências consistentes. O mesmo acontece com os fitoterápicos previstos para este fim, 

pois são desprovidos de estudos científicos confiáveis (SANTOS, et al., 2007). 

No emagrecimento com recurso a produtos à base de plantas, verifica-se a utilização 

de variados tipos de produtos naturais de origem vegetal, desde as plantas simples até às 

preparações mais elaboradas. Entre as plantas utilizadas existem especificidades e indicações 

diferentes, tendo lugar uma escolha diferenciada consoante o diagnóstico da causa do excesso 

de peso (MONTEIRO, 2008). Em sua maioria, são destinados a compensar a constipação 

intestinal resultante da administração dos anorexígenos, ou favorecer a eliminação de líquidos 

ao atuar como diuréticos (SANTOS, et al., 2007).  

Esse estudo tem por objetivo avaliar a composição das drogas vegetais moduladoras 

do apetite mais comercializadas em ervanarias de Feira de Santana – Bahia, a fim de verificar 

se as substâncias presentes nelas são eficazes para essa finalidade. 

 
METODOLOGIA 

Realizou-se um estudo não experimental, descritivo e confirmativo, com coleta de 

informações relacionadas a produtos naturais com indicação principal de modulação do 

apetite, em ervanarias do município de Feira de Santana, Bahia. Para obtenção do referido 

material objeto de estudo, foi previamente estabelecido que seriam escolhidos para utilização 

neste trabalho, os produtos indicados pelos colaboradores atendentes dos estabelecimentos 

comerciais como sendo os mais procurados para compra por parte da população. A seleção 

das ervanarias em que a pesquisa foi realizada deu-se por escolha aleatória.  

A coleta das informações tocante aos produtos fitoterápicos mencionados, foi feita 

pelas pesquisadoras por meio de visitas aos estabelecimentos selecionados, diálogo com os 

colaboradores atendentes das ervanárias e posterior registro das informações julgadas 

relevantes para os fins deste trabalho, as quais deveriam estar contidas nas embalagens dos 
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mesmos, não sendo necessária aquisição dos produtos. Foi obtida uma amostra de dois 

produtos com a indicação principal de modulação do apetite, que serão aqui denominados, 

bem como mencionados ao longo do trabalho, como Produto 1 e Produto 2.  

Para embasamento teórico que possibilitasse a verificação, com possível confirmação 

ou não, da atividade moduladora de apetite desempenhada pelas substâncias contidas nas 

formulações dos produtos, foram pesquisados artigos científicos no Portal de Periódicos da 

CAPES. Para isso utilizou-se a base de dados PubMed Central: PMC, em que no campo de 

pesquisa eram buscados, como descritores, a nomenclatura científica das plantas mencionadas 

na composição dos produtos selecionados. As pesquisas foram realizadas individualmente 

para cada planta e os artigos estavam disponibilizados na língua inglesa.  

Como requisitos para escolha dos artigos científicos que seriam potencialmente 

relevantes para o desenvolvimento do trabalho, estabeleceu-se previamente que deveria conter 

no título do artigo o nome científico da planta pesquisada ou menção clara de efeitos 

relacionados a modulação do apetite por composição/ formulação de produtos naturais, que 

dessem a entender que continham a planta pesquisada.  

Após a análise de todo material disponível na base de dados para cada planta, os 

considerados pelas pesquisadoras como proeminentes, foram baixados (por se tratar de uma 

base de dados gratuita) e arquivados nos respectivos meios eletrônicos pessoais. Em seguida, 

estes foram novamente analisados e selecionados, restando apenas os trabalhos científicos que 

estavam diretamente relacionados com a temática e os objetivos da pesquisa, os quais foram 

discutidos e mencionados ao longo do trabalho, quando necessário.  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A análise das amostras demostrou que o produto 1 possui em sua composição uma 

combinação de 4 plantas sendo estas, Boldo (Peumus boldus), Hortelã (Mentha piperita), Chá 

verde (Camellia sinensis) e Erva doce (Pimpinella anisim). Já o produto 2 é composto por 

apenas uma planta, a saber, Graviola (Annona muricata). 

A pesquisa realizada na base de dados PubMed Central: PMC permitiu encontrar 

artigos que relataram efeitos positivos apenas para Camellia sinensis, Pimpinella anisim e 

Annona muricata. A tabela 1 apresenta o total de artigos disponibilizados pela base de dados 

para cada planta e a quantidade de artigos que descreveram efeitos positivos dessas plantas 

como moduladoras do apetite, os quais foram utilizados nesse estudo. 

 

Tabela 1. Quantidade de artigos disponibilizados e respectivamente utilizados no trabalho 

Plantas Quantidade de artigos 

disponíveis 

Quantidade de artigos que 

descreveram efeitos 

positivos 

Peumus boldus 22 - 

Mentha piperita 349 - 

Camellia sinensis 1003 10 

Pimpinella anisim 128 2 

Annona muricata 73 1 

Fonte: PubMed Central: PMC 

 

De acordo com a tabela, verifica-se que não foram encontrados estudos que 

comprovassem que Peumus boldus e Mentha piperita apresentam ação como moduladoras do 

apetite. 

A análise dos artigos sobre a Camelia sinensis permitiu verificar estudos que 

comprovam que essa planta possui ação como moduladora do apetite. Foram encontrados 

relatos de estudos tanto em animais como em humanos, porém os últimos em pequena 



quantidade. Como moduladoras do apetite, diversos são os efeitos encontrados para essa 

planta. Nos estudos analisados, ela atua reduzindo o peso corporal (GRAVE & LAMBERT, 

2010; CUNHA, et al., 2012), controlando (mantendo) o peso corporal, modulando 

mecanismos de transporte de carboidratos e lipídios, alterando a expressão de genes 

envolvidos no metabolismo de energia, inibindo diretamente a lipase gástrica e pancreática, 

estimulando a termogênese, aumentando a eliminação de lipídios nas fezes, reduzindo o 

índice de massa corpórea (CHEN, et al., 2011; SAHIB, et al., 2012). 

Os efeitos benéficos do chá verde para a saúde são atribuídos a alta concentração de 

polifenóis que estão presentes no chá, que são coletivamente chamados catequinas. O chá 

verde contém cinco principais catequinas incluindo: catequina, epicatequina, 3- epigalo 

epicatequina, epigalocatequina, e 3-galato epigalocatequina (EGCG), este último é composto 

por mais de 40% da mistura total de polifenóis de chá verde (SUZUKI, MIYOSHI, 

ISEMIRA, 2012). 

Os estudos referentes às ações da Pimpinella anisim, envolvem pesquisa realizada em 

seres humanos e em animais (ratos brancos). No tocante aos resultados em seres humanos, 

revelaram efeito laxativo significativo de um composto fitoterápico contendo Pimpinella 

anisim e mais três plantas (SHOJAII, FARD, 2012). No estudo em animais, mostrou melhora 

na obesidade e suas complicações metabólicas associadas em diferentes graus, bem como 

efeito antioxidante, hipoglicemiante e hipolipemiante (AMIN, NAGY, 2009).  

A pesquisa científica que envolve a Annona muricata, foi realizada também em ratos, 

e menciona os efeitos antioxidante; redução significativa das concentrações de glicose no 

sangue de animais diabéticos; aumento significativo nos níveis de insulina no soro e 

significativa perda de peso corporal (ADEWOLE, OJEWOLE, 2009).  

Quanto aos dados sobre a composição, os dois produtos apresentam apenas 

informações qualitativas da mesma. A ausência das informações qualitativas pode acarretar 

em malefícios para o consumidor, pois as plantas medicinais podem apresentar mais de um 

efeito terapêutico, e a especificidade destes pode estar relacionada com a utilização em 

quantidades inadequadas do produto, além da possibilidade de efeito sinérgico.  

De acordo com os dados apresentados na embalagem, o produto 1 é dispensado da 

obrigatoriedade de registro no Ministério da Saúde, conforme a RDC nº. 27 de 6 de agosto de 

2010, pois este é classificado como chá. O produto 2 possui registro como alimento, e ainda 

há tal advertência em sua embalagem: “O Ministério da Saúde adverte: não existem 

evidências científicas comprovadas de que este alimento previna, trate ou cure doenças”. 

Ambos os produtos continham a nomenclatura oficial botânica, e a parte da planta utilizada 

verificou-se apenas no produto 2, o qual mencionou utilizar a poupa da graviola (Annona 

muricata).  

As embalagens dos dois produtos dispunham de aspectos comuns, tais como: 

informação nutricional, forma de utilização, data de validade, nome e CNPJ da empresa. 

Apenas o produto 1 continha a orientação do tempo de uso do produto, e somente o produto 2 

continha informações de quais grupos de pessoas não poderiam consumi-lo sem orientação de 

um nutricionista ou médico. 

 

CONCLUSÃO 

Com base no exposto, pode-se inferir que um dos principais aspectos observados é a 

pouca disponibilidade e/ou ausência de trabalhos científicos referentes às plantas e 

relacionando as mesmas aos efeitos pesquisados, pois um percentual muito pequeno dos 

artigos encontrados foi relevante para o trabalho. Há também a relevante necessidade de 

incentivo e realização de mais pesquisas envolvendo seres humanos, considerando 

obviamente, as possibilidades e restrições das mesmas.  



Por fim, deve-se fazer menção à importância da propagação de informações e 

conhecimento sobre os produtos naturais, tanto para a população de forma geral, por meio dos 

mais variados meios de comunicação, como especificamente para os profissionais que tem 

contato com tais produtos ou usuários destes, a fim de proporcionar embasamento para as 

orientações necessárias de uso racional dos mesmos, corroborando assim, para a melhoria da 

qualidade de vida dos usuários, bem como, podendo reduzir a ocorrência de erros evitáveis. 
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